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N otas: Idades em Ma (Milh ões de anos); U -P b=U rânio-Ch umbo; V alores de datações radiométricas em cor v ermelh a indicam
idades de cristalização, em v erde idades de metamorfismo e em azulidades de sedimentação.
(1) R IZZO T T O , G .J. P etrolog ia e ambiente tectônico do G rupo N ov a Brasilândia-R O . 1999. Dissertação (Mestrado) - U FR G S ,
P orto Aleg re.
(2) R IZZO T T O  et. al (2012). G eolog ia e recursos minerais da Folh a V ilh ena (S D.20-X-B). Escala 1:250.000. - P orto V elh o:CP R M,
2012.
(3) T R IN DADE N ET O , G .B., LIMA, A.F. (2014). G eolog ia e recursos minerais da Folh a P residente Médici (S C.20-Z-C). Escala
1:250.000. - P orto V elh o:CP R M, 2014.
(4) S AN T O S , J.O .S . et al. (200) A new  understanding  of th e P rov inces of th e Amazon Craton based on Integ ration of field mapping
and U -P b and S m-N d g eoch ronolog y. G ondw ana R esearch , v .3, n.4, p.453-488, 2000.
(5) QU ADR O S , M.L. do E.S .; R IZZO T T O , G .J. (O rg s.). 2007. Mapa G eológ ico e de R ecursos Minerais do Estado de R ondônia,
escala 1:1.000.000, P orto V elh o:CP R M, 2007.

Formação Mig rantinópolis, Xisto: muscov ita-biotita xisto, por v ezes com g ranada,
cianita e/ou sillimanita, de g ranulação média a fina, dobrados, comumente
mig matizados e milonitizados.

Formação R io Branco, Metamáficas: metag abro, metag abro-norito, metadiabásio,
metabasalto e anfibolito, roch as calcissilicáticas maciças a bandadas, parag naisse
quartzo-feldspático e pequenos corpos trondjemíticos.1061-1069 Ma U -P b (titanita)(5).

Grupo Nova Brasilândia

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

S uíte R io P ardo: monzo a sienog ranitos cinza a róseo, equig ranulares médio a g rosso
com porções porfiríticas, dominantemente milonitizados, com porções g naissificadas
e/ou mig matizados, g ranodiorito e raros diques peg matíticos e aplíticos, quartzo-
sienito, quartzo-monzonito, alcali-feldspato sienito e h ornblenda monzog ranito
estratóide 1005 Ma U -P b(1),1010 Ma U -P b(2)

Formação T erra Boa: intercalações de metassiltito laminado e metarenito fino
estratificado, h ornfels e quartzito na forma de camadas e lentes.1138 Ma U -P b.(3)
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Depósitos aluv ionares: seixos, areias finas a g rossas, com nív eis de cascalh os, lentes
de material silto-arg iloso e restos de matéria org ânica. Localmente, podem conter
matacões.

Formação P edra R edonda: diamictito, com clastos facetados e estriados de div ersas
litolog ias (tipo "ferro-de-eng omar"). Arcósio lítico calcítico de g ranulometria média a
g rossa com laminações cruzadas cav alg antes obliteradas pelo expressiv o escape de
fluido. Folh elh os marrom-ch ocolate micáceos, com raros seixos ping ados e
ev entualmente calcíferos. Em direção ao topo, h á alternância de pelito e arenito com
ev aporitos e v eios entre matriz do diamictito e do folh elh o marrom-ch ocolate. Lentes
de calcárenito dolomítico peloidal são sucedidos por marg as calcíticas v ermelh as que
se alternam em finas lâminas rítmicas com conteúdo cada v ez mais siliciclástico em
direção ao topo.
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GRUPO PIMENTA BUENO

G rupo P imenta Bueno

G R ADIEN T E T O T AL : Centraliza a anomalia em relação ao corpo causativ o, suprime o caráter dipolar, facilita a
interpretação, extrapola dimensões h orizontais na anomalia em relação ao corpo causativ o.
P R IMEIR A DER IV ADA V ER T ICAL (Dz): Consiste em estimar a taxa de v ariação do campo mag nético anômalo a medida
que se distancia ou se aproxima v erticalmente  da fonte causadora. O  realce das altas frequências pode fornecer
informações sobre os contatos, descontinuidades e lineamentos.
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O  Empreendimento Áreas de R elev ante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de G eolog ia e R ecursos
Minerais - DG M, é parte da Ação Av aliação dos  R ecursos Minerais do Brasil e consiste em um conjunto de
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pesquisa e a produção mineral brasileira.
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BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica dig ital obtidas de S IP AM-R O  e S EDAM-R O , ajustadas às imag ens do Mosaico G eocov er-
2000, ortorretificado e g eorreferenciado seg undo o datum S IR G AS  2000, imag ens ET M+ do Landsat 7
resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resoluç ão espacial de 14,25 metros. Editada e atualizada
pela Div isão de Cartog rafia - DICART , para atender ao mapeamento temático do S erv iço G eológ ico do Brasil -
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Cobertura S edimentar Indiferenciada: cascalh o a arg ila, contendo frag metos de
lateritas.

MP 3N P 1
S uíte Costa Marques: sienog ranito equig ranular a porfiróide, microclínio-g ranito,
riebeckita-microclínio sienito, aeg irina-aug ita sienito, quartzo-sienito, ortoclásio-riolito,
microclínio-traquito e em menor proporção riolito, g ranófiro e microg ranito.

MP 3tb

Formação Mig rantinópolis

Formação Mig rantinópolis, P arag naisse: muscov ita-biotita parag naisse, por v ezes
com g ranada, cianita e/ou sillimanita, dobrados, comumente mig matizados e
milonitizados, com injeções mig matíticas intrafoliais.1215+-20Ma U -P b(4),1110Ma U -
P b(1).

Formação Mig rantinópolis, Anfibolito: anfibolitos e metag abros cinza esv erdeado
escuros, de g ranulação fina a média, mag néticos, foliados, ocorrendo na forma de
lentes, formados por plag ioclásio, h ornblenda e piroxênio.

Formação Mig rantinópolis, R och a Calcissilicática: g naisses calcissilicáticos v erde
claro a escuro, maciço a bandado, de g ranulação média a g rossa, formados por
plag ioclásio, h ornblenda e diopsídio, com actinolita, epidoto, quartzo e titanita
subordinados, além de sulfetos disseminados.
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Datum h orizontal: S IR G AS -2000
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AVISO LEGAL:
O  conteúdo disponibilizado neste mapa  foi elaborado pela CP R M – S erv iço G eológ ico do Brasil, com base em dados obtidos
atrav és de trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CP R M não g arante: (i) que o mapa atenda ou se
adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o mapa e o acesso a ele estejam totalmente liv res de falh as; (iii) a
total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no mapa, apesar das precauções de praxe tomadas pela CP R M.
Assim, a CP R M, seus representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não podem ser responsabilizados por
ev entuais inconsistências ou omissões contidas no mapa. Da mesma forma, a CP R M, seus representantes, dirig entes,
prepostos, empreg ados e acionistas não respondem pelo uso do mapa, e sug ere que os usuários utilizem sua própria
experiência no tratamento das informações contidas no mapa, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes
capazes de av aliar as informações contidas no mapa. O  mapa não constitui aconselh amento de inv estimento, financeiro,
fiscal ou jurídico, tampouco prov ê recomendações relativ as a instrumentos de análise g eocientífica, de inv estimentos ou
ev entuais produtos. P or fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o mapa dev e fazer a dev ida referência
bibliog ráfica.

AEROGAMAESPECTROMETRIA - COMPOSIÇÃO TERNÁRIA RGB (K - ETH - EU)
SOBRE RELEVO SOMBREADO (VISADA 45 M)

IMAG EM DE CO MP O S IÇÃO  T ER N ÁR IA R G B (K-eT h -eU ): Mostra a v ariação das concentrações dos três
radioelementos relacionando-os com as cores v ermelh o (K), v erde (eT h ) e Azul (eU ). O  espectro de cores v aria desde o
branco, quando coincidente as máximas concentrações nos três radioelementos, até o preto, para os mínimos teores.
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